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Palavras Chave: Fabaceae, Parkia, derivados fenólicos. 

Introdução 

A família Fabaceae é a terceira maior 
família de plantas com flores, apresentando cerca 
de 650 gêneros e mais de 18000 espécies. O 
gênero parkia é pertencente à esta família e 
compreende cerca de 34 espécies, sendo 4 
localizadas na África, 18 na América do Sul e 12 na 
Ásia.

1 
A espécie Parkia biglobosa é uma árvore que 

pode chegar a 20 m de altura e é comumente 
conhecida como "néré” em vários países da África 
Ocidental. É utilizada na medicina popular contra 
malária, câncer, inflamações e contra doenças da 
cavidade oral.
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Relatos apontam diferentes classes de 
metabólitos secundários presentes em diversas 
espécies de parkia, como as antocianidinas, 
flavonóides, iridόide glicosίdeos e terpenos.
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Resultados e Discussão 

O extrato das raízes de Parkia biglobosa foi 
obtido por maceração com CH2Cl2/MeOH (1:1, v/v), 
apresentando rendimento de 11%. Em seguida, foi 
submetido (10 g) à partição líquido-líquido com 
acetato de etila. 3,0 g desta fração foram 
submetidos ao fracionamento cromatográfico em 
MeOH 100%, H20/MeOH (8:2, v/v) e três 
substâncias foram isoladas (Pb1, Pb2 e Pb3). O 
RMN 

1
H de Pb1 apresentou deslocamentos 

químicos característicos de derivados de 

epicatequina. Apresentou um singleto em  6,23 (2 
H, H2`/6`), indicando que o anel B é tri-hidroxilado e 

tetrasubstituído; dois dubletos (2,0 Hz) em  5,87 

(1H, H6) e  5,68 (1 H, H8), referentes ao anel A. 

Sinais em  4,42 [1 H, H-2, d (7,0)],  3,77 [1 H, H3, 

ddd (-,-,-)],  2,61 [1H, H4a, dd (4,2 e 16,0 Hz)] e  
2,35 [1H, H4b, dd (3,3 e 16,0 Hz)] caracterizaram o 
anel C da epicatequina. No espectro de RMN de 

13
C 

foram observados os 13 diferentes carbonos 
correspondentes aos de uma epigalocatequina. A 
comparação dos dados obtidos com os encontrados 
na literatura sugerem a presença de uma 
galocatequina. No entanto, o espectro de RMN 

1
H 

da substância Pb2 apresentou-se semelhante ao 
espectro de RMN 

1
H de Pb1, indicando que esta 

substância pode ser um derivado da 
epigalocatequina, o que é compatível com dados da 

literatura. Pb3 apresentou no espectro de RMN 
1
H 

um singleto intenso em  6,90 correspondente ao H-
2 e H-6 de um anel aromático, indicando, de acordo 
com dados da literatura, que se trata do ácido 
gálico. 

As elucidações estruturais das substâncias 
isoladas foram realizadas com auxílio de técnicas 
espectrométricas como RMN de 1H e 13C mono- e 
bidimensionais. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura1. Estruturas da galocatequina(1), epigalocatequina 

(2),ácido gálico(3) . 

Conclusões 

O estudo fítoquímico realizado até o 
momento com a fração acetato de etila se mostrou 
bastante promissor. Ao fracioná-la, houve o 
isolamento de três substâncias sendo a 
galocatequina e o ácido gálico identificados pela 
primeira vez no gênero Parkia, justificando a 
importância do estudo desta espécie. 
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